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RUA SUI) MENNUCI 

Lei nfi 1345 de 14--09-1955 

Formada pela rua 7 do Jardim Aurélia e rua 3 

da Chácara do Cnêo ^ 
Início na rua Da. Concheta Padula 

Término na avenida José Pancetti 

Jardim Aurélia 

Ohs.: Lei promulgada pelo Prefeito Municipal 

de Campinas A.ntonio Mendonça de Barros. 

SUD MENHUCI 

Sud Mennucci nasceu em Piracicaba, neste Estado, em 20—3a— 

neiro-1892 e faleceu em Sao Paulo em 22-julho-1948. Após os primeiros 

estudos, ingressou na antiga Escola Complementar de sua cidade, diplo 

mando-se professor em 1908. Ingressou.no magistério em 1910, lecionan 

do em Porto Ferreira, Cravinhos, Piracaia e Dourado. Fez parte da mis 

são paulista que reorganizou as Escolas de Aprendizes de Marinheiros, 

em Belém do Pará. Dirigiu o Ginásio "Moura Santos" e fundou o Ginásio 

"Paulistano", na capital. Exerceu o cargo de Delegado do Ensino em Cam 

pinas e em Piracicaba. Em 1927, dirigiu o recenseamento escolar no Rio 

e integrou':a comissão que iria reformar o ensino na Capital federal.Em 

1930 fundou o Centro do Professorado Paulista e por tres vezes ocupou o 

cargo de Diretor do Ensino, em São Paulo, tendo na última vez, no gover 

no Fernando Costa, localizado duas mil escolas, criado 18 delegacias de 

ensino, 104 grupos escolares, 28 ginásios, 15 colégios e dez escolas nor, 

mais, dando impulso ao ensino paulista da época. Sud é considerado um j 

dos maiores nomes do magistério de Sao Paulo. Desde estudante escrevia j 

para a imprensa, colaborando no "Jornal de Piracicaba" e depois na "A Gaj 

zeta de Piracicaba". Em São Paulo colaborou no "Comércio de São Paulo", 

"Jornal do Comércio", "Correio Paulistano" e "0 Estado de S.Paulo" do 

qual foi redator e diretor-superintendente. Escreveu também para vários 

jornais do Rio. Fundou e dirigiu a revista "Arlequim", foi diretor da 

Imprensa Oficial do Estado de São Paulo, dirigindo também, em 1933, o 

"Jornal do Estado" e de 1934 a 1939 manteve a "Revista do Professor". 

Foi escritor fecundo e legante e entre sua numerosa obra, citamos:"Cem 

Anos de Instrução Pública", "0 Que Fiz e Pretendia Fazer", "Alma Contem 

porânea", "Humor", "Rosapés", "Machado de Assis", "A Crise Brasileira de 

Educação", "A Escola Paulista", "A Margem das Cartas Chilenas", além da 

admirável biografia de Luis Gama, institulada "0 Precursor do Abolicio- 

nismo". Pertenceu à Academia Paulista de Letras, ao Instituto do Ceará, 

Academia Sul-Riograndense de Letras e ao Instituto Geográfico e Histó- 

rico de São Paulo. 
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■>" LEI N.0 1345, DE 14 DE SETEMBRO DE 1955 

Dá o nome de "Sud MenHuci" a uma rua da cidade j 

^ Caiiiara Miinítipal itccrda c eu, Prcícilo t!ó Município tle Campinas, promulgo a 
seguinte Lei: J 

''V"—liea denoininatla "SUO MliNNUCl" a rua 7 cio Jardim Aurélia, c cjue' 
■ tendo início na Avenida 2, termina na divisa da propriedade do Sr. Targino N. Souza. 

Artigo 2.7 — Esta Lei entrará cm vigor na data de sua publicação, revogadas as dispo-' 
sições em contrário. j 

Paço Municipal de Campinas, aos M cie setembro de 1955. ' 
(a.) ~ A. MENDONÇA. DU UARROS, Prefeito Municipal. f . 
Publicada no Departamento do Expediente da Prefeitura Municipal, em 14 de setembro 

de 195S. 
•i O Piretor (a.)—/íihti.rr /M,//'</, 
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Nasceu Seud Mennucci em Piracica- 
ba. a 20 de janeiro de 18ü2. Fèz n cnr^n 
primário no Grupo Escolar "Morais Bar- 
ros" e ingressou- na i antiga Escola Com- 

'»Jplementar .'detsua terra-matai,/'diploman- 
' do-se professor primário. -v 

, . Ingressou no magistérioV em' 1910, 
como professor defuma escola isolada de 
Cravinhos, Lecionou no Grupo Escolar 
de Porto Ferreira. .   

B. Para o cargo de Delegadòf;doiEhsixiò*ém-. 1 
, ;' Campinas ; no ano seguintògipòr pennuta,- 

- removeu-se para o mesmo, cargo em Piraci- 

Em 1925 demitiu-se-do magistério 
, oficial, indo exercer as funções de crítico 

literário de "O Estado de São Paulo".e 
a regência das cadeiras de História da Ci- 
vilização e Geografia do Liceu Franco- 

Dirigiu, no Rio de Janeiro,-em 1927, 
o recenseamento escolar e integrou a co- 
missão que iria reformar o ensino da'Ca- 
pital Federal. 

_ Com Amadeu Mendes e CimJ>elino cie Freitas, fundou, em 1930, o Centro-do 
Professorado Paulista, rio. qual foi forte baluarte, conseguindo elevá-lo à catego- 
ria de maior agremiação da classe existente no Brasil. 

Por três vêzes ocupou o cargo de Diretor do Ensino, em-São > Paulo, tendo 
na ultima vez, por ocasião rio. governo Fernando' Costa, localizado duas mil" escolas' 
enado 18 delegacias de ensino, 104 grupos escolares, 28 ginásios, 15 colégios e der 
escolas normais, dando impulso ao ensino paulista da época. - . 
_ Sud_ Mennucci, considerado como um dos maiores nomes do magistério'de São 
Paulo, não se limitou, durante a sua ativa existência, às atividades rio ensino*, foi 
fecundo jornalista, escritor, diretor da Imprensa Oficial e presidiu, no Estado ó re- 
censeamento nacional.de-1940. ,^ ' - 

„ Escritor de múltiplas qualidades, entre ã sua munerosa obra, podemos citar: A Crise Brasileira de-Educação", "Cem Anos de Instrução Pública", "O Que Fiz e 
Pretendia Fazer",_ "Aspectos- Piracicabanos do Ensino Rural", "Pelo Sentido Rura- 

-lisia da* Civilização", "Ruralização", "Discursos e Conferências Ruralistas", "Histó- 
ria do Diário-, Oficial", "Alma Contemporânea". "Humor", "Rodapés", "O Precursor ■ 
do Abolicionismo no Brasil, "À Margem rias Cartas Chilenas', 'Machado de Assis" 
'Brasil Desunido", "Corografia rio Estado de São Paulo" e muitas conferências eri- - 
saios e artigos esparsos pela imprensa. Pertenceu à Academia Paulista de Letras 
e fundou axrevista ^rléquim^ e a "Revista: doiProfeçsor''. . ; o;   ... 

, - Süd Meimucci faleceu- em Sao Paulo,- a 22 de. julhorie 1948' e-- o seu:nome- é^- 
amdà, conscancemence xemoracto,..peias quauaaaas ue espirito piiyíiòò;-pelo dS : 

inteiigenciarihcomum-e,-'pelas obras que deixou. - 
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SUD MENNUCCl 

Nasceu Sud Mermucci em Piracicaba, a 20 de Janeiro 

j ^ ^ o' cur|0 j^tigzf r^cola Cor^lementa? dTZ^te^ní 

• tfSSSS^f S»®; ^oTroiessor de uma 
i Ingressou no magisteno, el" 

escola isolada de Crayinhos. ^ Escolas de Apren- 
1 Sá Nacional, partiu para 

Belém, no Pará, v^^^ ^neado para o cargo de Delegado 
Depois do r^esM, foi nomeaü P • permuta, re- 

de Ensino em Campinas, no. «rtiriraba 

r^êncfa ^das^^ir^^e1011^)!^" de Ciyiüzação e Geograiia 
do Uceu Franco-Brasileiro ,927 0 recenseamento esco- 

"wrm. «o»» o «=1»» ■». 

! çáo da classe existente1 no ^Brasil. de -Dire|.or 4o: Ensino, em; 
i por tres wzes octipou o c rg ocasião do govêmo Ter- 
: S&o Paulo, tendo, ,00 ul'tima v ^ p criado 18 delegacias de, 

I SS • --i 

♦, jsfisutz-. 
•Inomes do 

ffi is»r3» :íssèá«« *r; 

fBrasileira de ;EdwaSgO-»^- ^ ..Aspetos. Eiracicabanos, do En-. 
/«O Que Fiz e Pretendia Fazer Aspei civiUzação",, "Kurali-' sino Rural", "PelQ_..SentidOnR^aU^a ,da vivinzaçao^, , 

zação", "Discursos e Confe^ ,-Rodapés-, "O 
rio Oficial", Coutemi^ran Mar„em das Cartas , 

; Precursor ^boUclonismo no^ Desunido»,--'Corografia ■ Ghilenas", Machado dCoAss conferências e outros en-, 

«nio? Pertenceu à Academia Paulista de Letras e fundou a 
.revista "Arleqnim" f .g gjf^^são0-Pauío6^" 22 . de Julho de 

, Sud Mennucci faleceu em o patrono de duas escolas 
•1948 e o seu nome íoi dad de piracicaba> sua cidade 

na&l e rG^ E°X de Pórto' Ferreira, onde foi adjunto, natal e ao urupo " . .HORTA USBOA 
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SUD MENUCCI 

BUD MENUpCX — Nasceu 
em Piracicaba, a 20-1-1802.. 
Fez eens primeiro estudos no 
Grupo Escolar "Moraes Bar- 
ros", Ingressando depois, na 
antlRa Escola Complementar 
de sua cidade, dlplomando-se 
em 1908.'Inlclou-se no magls- ■ 
térlo cm Cravlnhos. no ano de 
1010: depois lecionou em Pl- 
racala e Dourado. Fez parte 
da mlssfio paulista <jue reor- 
ganizou as Escolas de Apren-. 
dlzes Marinheiros de Belém 
do Pará e. de 1014 a 1020. re- 
geu. como adjunto, o Grupo 
Escolar de Porto Ferreira; di- 
rigiu o Ginásio "Moura San-, 
tos" e íundou o Ginásio'Pau- 
listano. na Capital. Em 1920 
chefiou o reccnscamcnto 'es- 
colar do Estado de S. Paulo. 
Ocupou o cargo de delegado 
regional do ensino em Cam- 
pinas (1920-21): em 1023 di- 
rigiu o recenseamento escolar 
da reglào de Piracicaba, onde. 
de 1921 a 23 íol delegado re- 
glonal do ensino; em 1927 or-! 
ganlzqu e realizou o recen-' 
seamento escolar . do Distrito 
Federal. Em 1931 íol nomeado 
diretor da Imprensa Oficial 
do Estado, da Secretaria de 
Educação de B. Paulo. Cola- 
borou em revistas e Jornais de 
B. Paulo e do Rio. Foi reda-' 
.tor e critico literário de "O 
Estado de S. Paulo"', de 1925 
a 31. Fundou o "Jornal -do 
Estado"' e a revista "Arle-' 
quim". Era diretor da "Re- 
vista do Professor", órgáo do 
Centro do Professorado Pau- 
lista. Fez parte da redaçáo do 
"Correio Paulistano"' de 1941 

a 45; colaborou nas revistas: 
"Fon-Fon", "Careta". "Vida 
Modcma". "Cigarra". etc. 
Membro da Academia Paulis- 
ta de Letras, ocupando a ca- 
deira n.o 15, cujo patrono è 
Luís Gama e tem como. atual 
titular. Ernesto Leme. Em 
1940 cheíloú. em S. Paulo, o 
recenseamento geral da Re- ! 
pública e exerceu o cargo do 
diretor do Departamento de 
Estatística. Lecionou no Liceu 
Franco-Brasllelro. Participou 
de Congressos de Educaçào no 
pais. Critico, ensaísta, histo- 
riador. sociólogo, educador, 
etc. Escreveu; "Alma Contem- 
porânea" (1918); "Humor: en- 
saio sobre suas causas deter- 
minantes" (1923); "Rodapés" 
— critica literária (1927); "O 
vertiginoso crescimento de 
S. Paulo" (1929: "A escola 
paulista" — polêmica (1930); 
"A crise brasileira de educa- 
çào", l.o prêmio "Francisco 
Alves", da Academia Brasilei- 
ra de Letras (1930) "Cem anos 
de Instruçáo .pública: 1822-t 
-1922" (1932); "Brasil desuni-, 
do: -'estudo-a dlvlsfio territo- 
rial*" (1932);^"O que eu ílz 
o que pretendia fazer1' (1932);. 

. '«História , do .-Diário. .Oficial" 
(1934);. "Coro gr afia :do Esta- 

®t%íí^5S2^38ãsí;íi?i«o' 
precursor do abolicionismo no 
Brasil — Luís Gama" (1938): 
"PanamerlcanUmo Prático" —' 
J942: "A margem das "Cartas 
Chilenas"" U942); "Um..con- 
ceito de pátria'': "A' rurallza- 
!çâo de " S. -IPaulo" v e' -"Vida 
Inútil" • —' romance Inédito 
<?); Faleceu a'22-7-19t8.V 

a ^ t- 

"nV" 
w ^ 

  rf 

' Nasceu 20.01.1892 

Faleceu 22.07.1948 
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AS RUAS TORTAS, 
— "Afas, 5rt0 Paulo ê W- 

to? !...■" 
Era. Sâò Favlo era aquilo 

mesno. sem tirar nev\ pôr, la 
por volta de HÔ9. Quevi visitasie 
São Paulo de Pirattninga, aqui 
chegando via Santos, e do La- 
vapés estendesse o . olhar a 
abranger tanto quanto possível 
o panorama da então trístonha 
cidadezinha de Anchieta, que 
poderia ver? 

Veria, à direita, um sombrio 
sobradâo a e1evar»$e sobre as 
outras construções paupérrimas 
de em derredor, com um jeito 
assim dc casa nicl-assombra- da... Mais adiante, veria mu- 
ros de terra socada, c a seguir, 
sepulturas humildes e cruzes 
de madeira de um pobre cemi- 
tério de vila «— o cemitério dos 
Aflhos. E veria, também, a es- 
tender-se ao centro da cidade, 
a rua da Gloria, jnal delinea- 
da e melancólica, E contras- 
tando com essa pobreza anchie- 
tana, lá para trás eslava a ve- 
lha varzea do Car?»o, como 
curiosa tiofa poética por onde 
o Tamanduatei deslizava ser- 
penteando, 

Subme o viajar a cidade, t 
que mais veria, enfio? Rnas 
tristes, ruas feias, ruas forías 
e mal calçadas, e becos, inú- 
meros becos Jywubres como o 
da Cachaça, o dos Sapos, o dos 
Mosquitos, o do Inferno, o be- 
co Sujo, o dos -Chifres, o do 
Mata fome, a das 
Jfeoc, o da Quitanda, o do Co- 
tovelo, o das Casinhas, do Pe- 
lourinho, da Forca, das Sele 
Coses, do Jogo da Bela, da Frei- 
ra, das Sete Voltas, do Bexi- 
ga, do Acu, da Casa Santa e 
outros, muitos onfros mais. E ve.na também, o viajante curio- 
sa, casas de taipa, e muitas de- 
las a brongueijar à custa de 

OS BECOS LUGUBRSS E AS CASAS DE TAIPA 

excesso.! dc tabatmoa. E vena 
ainda casas com rótulas, alen- 
tando reminiscencias morir'?- 
ccs íransporíadas do remo. 

E percunfdJttío, depois-, o via- 
jante: . 

— Mas, como se ta: para o 
velho' Jabaquara? 

A resposfa senâ uma só: 
— Depois do pofio da SJ, 

corte o largo da Cadeia, siga 
pela rua do padre João Esteies 
c caminhe pelo caminho do 
Carro çye rai para ion/o Ama- 
ro, pois vencendo o Caaguc.cu, 
eítará nes terras do Jabcqua- 
ra... 

Pois era esse o caminho que 
atravessava o bairro da Vila 
Mariana, carreando o progres- 

so para aquelas bandas.,, 
O BAIRRO, A RUA E 

O PROFESSOR ' 
E foi depois, rnuíío depois de 

formado o bairro, depois de 
transformado o caminho do 
carro em rv.a — ma Verguei- 
ro—e üe refirado o tpenzi- 
nho, a rapar, que corria g's 
Sento Amaro, e anuladas as 
consfanfes brtpa.ç dos "fripei- 
ros"-com o-s.in/aíireis tiros de 
focaic, que se foi então abrindo, 
eul" ciirras, com inicio na rua 
Domiupos de Mcrau^re a aten- 
der as exigeuc/as fopogra/iea* 
do íerreno, uma pobre rua que 

. mais parecia um símpies ca- 
viinho... 

Mas logo se foram construin- 
do, em suas orlas, boas casas 
residenciais, ri? esiíio moderno 
e até covi eiecanícs jardinxi- 
nhos. E a cia foi então dado o 

I ?'o?ne de rua Araxans. 
; Hoje... 
1 Hoje esta via publica é nma 
| das boas arferiay daquele bair- 
í ro, em muito concorrendo para 
j a prosperidade do mesmo. E 
j foi bem depois, no ano ce 
l 1948, que seu nome foi por 
\ outro ■ snbstituido. c/n home- 
< napem a uma das mais notá- 

veis indiritfuaiirfaries rio evs-no ■ publico do pais, que ali residira 
durante alguns anos. E foi as- 
sim que ela passou a chamar» 

\ sc — nc Svd Mennucci. 
Svd Mennucci nasceu em 

I Firacicaba, no .ano de 1&92. !>'- 
prcmo«-se peia antiga Escola 
Complementar dc.qvela cidade, 
na furma ric 1908. Desde estu- 
dante 7Ó. esceria T>«m cr ím- 'prensa, co'aborando no •Vo'-- 
>-cí de Firncnjaba", depois .?>« 
"A Gaseía ce Piracicaba", Er.t 
1910 mqreswit no quadro ao proieíeure.s publ'Cos do £>(::■■ . 
COiííborcv. ainda, em ram.X" 
jornais desta caju'faZ, como o 

"Comercio rie. São Pculo". o 

••yornaí rio Comerco", o "Cor- 
reio Faa/isfanon e "O Esfado 
e/e Saa Pnufo", Escreveu tam- 
bém para vários jornais do Rio 
de Janeiro. .Vais tarde, passou c. fazer parte do corpo redato- 
rol de "O Dsíado de Sco Pau- 
lo", ah permanecendo de 1925 
a 1921, quando foi nomeado di« 
rcfor-oeral do Ensino. Fundou 
e dirigin, com Américo Neto e 
Mcturic-.o Goularâ, a remsfa 
"Arfegmm". Em 1921 foi no- 
meado riire/or ria Imprensa 
Oficiai do Estado. Dirigiu, em 
1933, o '* Jornal do Es fado", e 
de 1934 a 1939 manteve a "Re- 
vista do Professor". 

Em fins de 1941 ingressou na 
Vedaçao do "Correio Paulista- 
no" c dc la saiu para assumir 
o cargo de riirefor-super/nfen- 
rienfe de "O Estado de São 
Paulo", onde permaneceu algum 
tempo. Iniciou. sua carreira 
numa escola rural de Cravi- 
nhos, aos 18 anos de idade. E 
cos 21 já era chamado pelo 
governo para tomar parte na 
comissão de pro/essores pau- 
listas que, sob c chefia do £au- 
doso Arnaldo Farreio, reformou 
o ensino rias Escofas de Apren- 

. dlzcs de Marinheiros do Drasií. 
Ocupou ca rios posfos de desta- 
que no ensino. Em 1925 aban- 
donou o mapisícrio oficial pa- 
ru fixar residência em São Pau- 
lo. Mas duas reses voltou ao 
magistério publico, como dire- 
ior-gemi do Ensino. Confri- 
buiu, decididamente, para a 
fundação, em 1930, do Centro 
ao Pro/essorado Paurisfa. 

Foi fambem escritor fecundo 
e elegante. Dentre as suas mui- 
tas obras riesíacam-se; "Ai- 
ma Contemporânea"; "Hu- 
mor": "Rodapés"; "A Crise 
Brcsueira de 'Educação"; "A 
Escoía Paulista"; " O que fiz 
e Pretendia Fazer"; "Cem anos 

Prof. Sud Mennucci 
de Instrução Publica" e "Bra- 
sil Desunido", alem da admi- rarei biografia de Luis Gama, 
intitulada: "O Precursor do 
Aboiicionismo". 

Sud Mennucci, que faleceu a . 
22 de julho dc 1948, fazia parte 
da Academia Paulista de Le- 
tras, do Instituto do Ceará, da 
Academia Sui-Riograndense de 
Lefras e do Instituto Histórico 
e Geográfico de São Pauio. E «rio 
escondeu nunca a sua origem 
humilde. Não amealhou rique- 

zas, bastando-lhe cs da infeü- ] 
gencia. Sem raidades, a iodos ] ■estendia as mãos. Só queria ser, j na agiíaçrio da tida. uma abe- j 
lha laboriosa. E talvez a mais j 
incansare!. Bem podia ele. por ; 
isso, repetir os maravilhosos 
fersos de Bilac: ' i 

"Só do labor geral me glo- « 
riflco: . ! 

Por ser tía minha terra i j 
[que sou nobre, 

por ser da minha genU i ; 
[que sou rico!" 

- vy. .•.■•pi 
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ANO XXXV .V.* iq.-.oz U 
SAO PAVLO — TERÇA-frORA, 15 DE AGOSTO DE 1957 fl 

.   { , (j 

iri Mcvnvcti ri uma das boas rin.c ptibiiccs do bairro de Vila Mcmna 
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